
A segunda quinzena de maio no Centro-Sul do Brasil deve
ser marcada por uma intensa alta, em termos quinzenais e
anuais, no montante de cana processada junto a semelhante
aumento na produção do açúcar, diante do andamento da safra
2017/18. Os novos números deverão mostrar os primeiros
ganhos em termos anuais mesmo frente a limitação provocada
pelas chuvas que atingiram as regiões produtoras de cana do
Centro-Sul do país durante o início da segunda quinzena de
maio.

Na segunda quinzena de maio deve ocorrer uma alta de
23,05% na moagem de cana na região em termos anuais que,
deve oscilar ao redor de 40 milhões toneladas contra o montante
de 32,50 milhões de toneladas registradas no mesmo
momento da safra anterior.

Porém, na margem, deve haver uma alta na faixa de 4,00%
frente o volume de 38,46 milhões de toneladas processadas
na primeira metade de maio. Este volume de moagem do final
de maio deve se manter 7,19% acima da média de moagem
das últimas cinco safras na região, que deve oscilar na faixa
de 37,31 milhões de toneladas.

Estes dados manterão o montante total de cana moída na
faixa de 120,28 milhões de toneladas.  Um volume 14,92%
abaixo do acumulado até o mesmo momento do ano anterior,
em 141,37 milhões de toneladas, mas 49,82% acima do visto
sobre a quinzena imediatamente anterior.

MOAGEM PODE CHEGAR A 40 MILHÕES
TONELADAS NA SEGUNDA METADE DE MAIO
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Em relação a média das últimas cinco temporadas para o
mesmo período, em 121,20 milhões de toneladas, os dados
acumulados até a segunda metade de maio devem se posicionar
0,76% abaixo.

Se somarmos os dados de março com o acumulado até a
segunda quinzena de maio, o mercado já conta com 131,68
milhões de toneladas colhidas da safra atual frente os 11,24
milhões de toneladas da safra antecipadas em trinta dias.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam
fabricadas 2,3 milhões de toneladas da commodity. Este volume
indica uma alta anual de 36,32% frente as 1,68 milhões toneladas
do mesmo momento da safra anterior. Porém, na margem, deve
haver uma alta de 9,21% frente ao volume de 2,10 milhões de
toneladas da primeira metade de maio. Este volume fabricação
de açúcar deve se manter 16,81% acima da média de moagem
das últimas cinco safras na região, que oscila na faixa de 1,96
milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão manter o montante total
de açúcar fabricado para a faixa de 6,23 milhões de toneladas.
Um volume 10,99% abaixo do acumulado até o mesmo
momento do ano anterior, em 7,00 milhões de toneladas, mas
58,38% acima do visto sobre a quinzena imediatamente
anterior.

Em relação a média das últimas cinco temporadas para o
mesmo período, em 5,79 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a segunda metade de
maio devem se posicionar 7,65% acima.

O mix de produção deve continuar
acentuadamente voltado ao etanol, com
cerca de 54% da cana colhida destinada
a fabricação do biocombustível. Embora
este valor seja 0,77 ponto porcentual
superior ao mix da quinzena anterior, ele
se mostra 4,23 pontos porcentuais
abaixo do que fora destinado para a
fabricação do etanol no mesmo
momento da safra passada, quando
58% da cana colhida era destinada a
fabricação do biocombustível.

Estoques de etanol
sobem 10% entre
a primeira e a segunda
quinzena de abril
no Centro-Sul
A alta no Centro-Sul foi numa das

maiores do país, embora no ano eles
ainda se mostrem 36% abaixo do
acumulado no mesmo momento da
safra anterior. Nordeste também lidera
crescimento dos estoques
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Os dados mais recentes do MAPA indicam
que estoques acumulados até o fim da
segunda quinzena de abril, aptos para a
comercialização no Centro-Sul do país se
encontram em 1,16 bilhões de litros, um
volume 36,14% inferior aos 1,82 bilhões de
litros que podiam ser encontrados no
mesmo momento da safra anterior. Na
margem ouve uma alta na faixa de 10,27%
em comparação com os 1,05 bilhões de
litros estocados durante a primeira metade
de abril de 2017.

Deste montante 706 milhões de litros
são de hidratado, o que representa 60,69%
do total de etanol estocado na região. Este
volume é 33,85% inferior aos 1,06 bilhões
de litros acumulados durante o mesmo
momento da safra passada. Na margem
houve uma alta de 24,57% frente ao volume
de 567 milhões de litros estocados durante
a primeira metade de abril de 2017.

A quantidade restante [39,31%] refere-se ao volume
armazenado de etanol anidro, também disponível para
comercialização, que atinge o montante de 457 milhões de
litros no Centro-Sul do Brasil. Este montante é 39,37% superior
aos 755 milhões de litros acumulados até o mesmo momento
da safra anterior. Na margem houve um recuo de 6,33% no
volume de etanol anidro estocado frente ao montante de 488
milhões de litros acumulados até a primeira quinzena de abril.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o
final da segunda quinzena de abril, disponíveis para
comercialização se encontram em 23,72 milhões de litros, um
volume 0,67% acima dos 23,57 milhões de litros que podiam
ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na
margem ouve uma alta de 0,50% em comparação com os 23,61
milhões de litros estocados durante a primeira metade de abril.

Deste montante 5,78 milhões de litros são de hidratado, ou
24,38%, que é um volume é 38,37% superior aos 4,18 milhões
de litros acumulados durante o mesmo momento da safra
passada. Na margem houve uma queda de 62,34% frente ao
volume de 3,56 milhões de litros estocados durante a primeira
metade de abril.

O restante do volume [75,62%] é complementado pelo etanol
anidro que atinge o montante de 17,94 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este montante é 7,46%
inferior aos 19,39 milhões de litros acumulados até o mesmo
momento da safra anterior.

Na margem houve um recuo de 10,49% no volume de etanol
anidro estocado frente ao montante de 20,04 milhões de litros
acumulados na primeira quinzena de abril.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar
estoques acumulados até o final da segunda quinzena de abril,
disponíveis para  comercialização, ao redor de 1,87 milhões
de litros.

Este é um volume 324% superior aos 442 mil litros que
podiam ser encontrados no mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve um aumento de 156 vezes em
comparação com os 12 mil litros estocados durante a primeira
metade de março.

Deste montante 89,23% são de hidratado, o que
corresponde a um volume de 1,67 milhões de litros. Este
volume é 30,07% superior aos 255 mil litros acumulados
durante o mesmo momento da safra passada. Na margem
houve um aumento de 139 vezes frente ao volume de 12 mil
litros estocados durante a primeira metade de abril.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante
de 202 mil litros, ou 10,77% do total, disponíveis para a
comercialização. Este volume é 6,91% superior aos 217 mil

litros acumulados até o mesmo
momento da safra anterior. Na margem
houve um avanço frente a falta de
estoques acumulados até a primeira
metade de março.

Etanol hidratado se
mostra competitivo
apenas em dois
estados
Na semana anterior, entre os dias

21 e 27 de maio, o hidratado se
manteve matematicamente
competitivo em Mato Grosso e São
Paulo onde a relação de preço com a
gasolina passou respectivamente de

Quinzena Acumulado Moido Acumulado Moido Acumulado Moido
2016/17 2016/17 2017/18 2017/18  Var. (%)  Var. (%)

1ª de Abril 32.937.311 32.937.311 17.621.803 17.621.803 -46,50 -46,50

2ª de Abril 69.171.409 36.234.098 41.823.363 24.201.560 -39,54 -33,21

1ª de Maio 108.863.461 39.692.052 80.284.182 38.460.819 -26,25 -3,10

2ª de Maio 141.370.048 32.506.587 120.284.182 40.000.000 -14,92 23,05

Acumulado Moido Acumulado Fabricado Acumulado Fabricado
2016/17 2016/17 2017/18 2017/18  Var. (%)  Var. (%)

1ª de Abril 1.437.979 1.437.979 704.381 704.381 -51,02 -51,02

2ª de Abril 3.251.370 1.813.391 1.833.441 1.129.060 -43,61 -37,74

1ª de Maio 5.322.367 2.070.997 3.939.517 2.106.076 -25,98 1,69

2ª de Maio 7.009.621 1.687.254 6.239.517 2.300.000 -10,99 36,32

Colheita de Cana- de Açúcar
Região Centro-Sul

Produção de Açúcar
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66, 3 2 %  p a r a  6 6 , 8 4 %  e  d e  6 9 , 6 4 %  p a r a
69,17%. A expec tat iva da SAFRAS & Mercado
é  q u e  e m  S ã o  P a u lo ,  a  c o m p e t i t i v i d a d e
f r en t e  a  g aso l in a  s e j a  n o va m en te  p e rd id a
d ian te da  recente  e levaç ão do s p reços  n as
usinas que ocorreu  na semana anter io r f rete
da elevação dos prêmios de r isco  c limát ico .
Com isto ,  na  próxima semana,  os dado s de
preç o devem trazer n ovamente  uma relação
p o rc en t u a l  m arg in a lm e n te  su p er io r  a  fa ixa
de 70% em São Pau lo .  Porém, n o  decorrer
d o s  p ró xim o s p er ío d o s ,  a  c o m p e t i t iv id a d e
ten d e a  ser  re to m ad a f ren te  a  exp ec ta t iva
d e  q u ed a n o s  p reç o s  d a s  u s in as  f ren te  a
d e s va lo r i z a ç ã o  d a  g a s o l i n a  o c o r r i d a  n a
sem an a an ter io r.

No ac umulado d e 2017, o  consumo to tal
de h id ratado chegou a 2 ,75  b ilhões de lit ros,
um valor 20 ,94% in fer io r que o  to tal de 3 ,48
b ilh ões de lit ro s  que haviam sido  vend idos
n o s  p o s t o s  b r a s i l e i r o s  d u r a n t e  o s  t r ê s
p r im e i r o s  m e s e s  d o  a n o  a n t e r io r.  A lé m
disso, o  vo lume de venda de março em 1 ,00
b i l h ã o  d e  l i t r o s  f i c o u  9 , 5 5 %  a c i m a  d a
d e m a n d a m éd ia  an u a l  q u e,  a t é  es t e  m ê s,
o sc ilou  em  9 18  m i lh ões de li t ros .

A expec tat iva para 2017 é de um vo lume
d e  ve n d a  n o s  p o s t o s  a o  r e d o r  d e  1 4 , 0 0
b ilhões de l it ros ,  o  q ue deve sign if icar uma
qu ed a mo derada d e 4 ,02 % so bre o  vo lu me
fechado de 2016.

Hidratado se mantém
compet i t ivo apenas em
um estado brasi le i ro

Na semana anter io r,  en tre os d ias 07
e 1 3  d e m aio ,  o  h id ra tad o  se  m an teve
m a t e m a t i c a m e n t e  c o m p e t i t i vo  a p e n a s
em Mato  Grosso onde a relação de preço
co m a gaso lin a p asso u d e 68 ,23 % para
67,90%. J á em São Pau lo  ain da não há
c o m p e t i t i v i d a d e  m a t e m á t i c a ,  m a s  a
r e la ç ã o  d e  p r e ç o  c o n t i n u a ,  a  c a d a
s e m a n a ,  s e  m o s t r a n d o  f a v o r á v e l  a o
h idratado,  q ue saiu  da faixa  de  70 ,3 1%
p a r a  o  p a t a m a r  a t u a l  d e  7 0 , 0 2 % ,  s e
ap roximando  marg inalmen te do  n ível de
c o m p e t i t i v i d a d e .  A  e xp e c ta t i va  d a
S A F R A S  &  M e r c a d o  é  q u e  a  r e c e n t e
desvalor izaç ão  d o h id ratad o nas us in as
o b s e r va d a  n o  e n t r e  a  s e g u n d a  e  a
terc e ira  se m an a d e  m aio ,  d eve c h eg ar
n o s  p o s to s  a  p ar t i r  d a  q u ar ta  sem an a,
c o n d u z in d o  a  re laç ão  d e p reç o  em  S P
p a r a  d e n t r o  d o s  n í ve i s  d e
c o m p e t i t i v id a d e  a in d a  n o  d e c o r r er  d a
q u in ta  sem an a d e m aio .
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